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SILÊNCIO! DELISSOR 

  

O povo português — de 

sua natureza indisciplina-, 

do e hiper-crítico — ainda 

não compreendeu o valor 

do silêncio, que, muitas 

vezes, é uma manifestação 
de dignidade e de elegân- 

cia moral. A maior parte 

da gente tem o instinto do 
barulho, porque êste é a 
confusão ea desordem. No 

meio do ruido, ninguém se 
entende. Quando todos fa- 

lam ao mesmo tempo e 
bracejamraivosamentenão 
se pode raciocinar nem 

descobrir a verdade. O ba- 
rulho interessa aos inúteis, 

aos estúpidos, aos ignoran- 

tes e aos malévolos: não 

pode interessar a mais nin- 

guém. No meio do ruido 

ninguém ouve o bom con- 

selho, ninguém atende às 

palavras de prudência ,nin- 
guém — em suma — pode 

raciocinar com equilibrio,   

> 
E tanto assim é que cer- 

tas pessoas—quando vêem 
a sua causa perdida ou es- 

tão em maus lençóis—pro- 

vocam apaixonadas discus- 

sões à sua volta, a-fim-de 
desviarem as atenções dos 

assuntos sôbre os quais 

não querem que incida a 
atenção pública.O barulho 
é também, por vezes, uma 

manifestação brutal de fal- 

ta de educação. Há certas| 

pessoas que só sabem dis- 

cutir insultando ou diver- 

tir-se Dberrando desalma- 

damente e praticando toda 

a casta de actos ruidosos,| 

susceptiveis de incomodar | 

os outros. Ora semelhante 
processo define uma men- 

talidade inferior, de ver- 

dadeiro troglódita. Aquele 
que provoca barulho á sua 
volta, sem necessidade dis- 

so, denuncia que não sa- 

be respeitar os direitos 

alheios, tam legítimos e 

dignos de respeito como 
os seus próprios direitos. 

Evidentemente, a vida e 

o movimento implicam 

uma certa dose de ruido, 

que, aliás, anima à exis- 
tencia. O silencio comple- 
to é a morte. O mar tem 

uma voz portentosa. No 

próprio campo o silencio 
não é absoluto, e sim poe- 

tisado pelo rumorejar das 

árvores, pelo doce cantar 

das águas correntes e pe- 

los trinados das aves. 

   

  

'ra algures, com notável, 

    
Mas daí até se fazer uma 

  

Deve efectuar-se no próximo 
dia 25, feriado municipal da ci- 

barulheira infernal a pro-|dade, a festa vindimária, cujo 

pósito de tudo e de nada. Ro a em resumo, é como 

i a distância i º se segue: 

Ra oa distância pi A solenidade compreende uma 

Se há ocasiões em que O parte diurna e outra nocturna. 

homem gosta de se engol-|A primeira consta do desfile, na 

far no tumulto, isso só Tae da Liberdade, que co- 

acontece acidentalmente. MestA E ção executarão 
O barulho enerva e Hepri a prova do concurso. A” noite 

me. Na oficina. na reparti-| efectua-se a festa da entrega dos 

ção ou no escritório onde troíeus, prémios e medalhas em 

todos falam, berram e cir-|que os Ranchos apresentarão o 

culam ruidosamente, 

rendimento do trabalho É exceda 12 minutos. 

minimo e a perfeição dos| Cada Rancho escolherá uma 

serviços deixa muito a de- |«Rainha» ou «Flôr do Rancho», 

sejar. A-pesar-de tudo |que será portadora dum açafate 

quanto fica dito, o povo de cachos, símbolo da colheita 

tuguê Salsa regional. A «Flôr do Rancho» 

português gosta singu ar- vem à frente, faz oferta do aça- 

mente da algazarra, O Que |fate ao presidente, em seguida 

fez Júlio Dantas conside-|ao que o Rancho canta e baila 

rar que o barulho é uma/à ar canção. Na paia 
imstitnicão: caracterizada: juri escolhe de entre as 

pu ANaçÃO pin «Flôres do Rancho» a que ficará 

mente nacional — tam na-' Rainha da Festa de 1937». O 
cional como à mosca, que | presidente coloca-lhe na cabeça 

ninguém, aliás, pensa ema corôa do «Cacho Dourado», 

extinguir». ela conservará durante a ique 

Convém, no-entanto, in- 

sua escolha, por tempo que não 

|Festa da Entrega e levará para 
fazer a entrada na séde do seu 

16 tema. bá-diz-0| Rancho: S 

rovérbio: «água moleem| Os Ranchos reúinem-se,no Par" 
Dodra dia to dá até que Eduardo VII, às Yhoras e 

o 30, para lhes ser marcado o lu- 

que fura». SR gar no cortejo, ensaiam a canção 
aprecia o barulho? o do «Cacho Dourador e recebem 

ocioso, que nele encontra instruções indispensáveis para 

uma maneira de se dis- garantir a harmonia do conjunto, 

RR Rio : | Ao meio dia ser-lhes-á se vida 

trair ; é oindivíduo mal ID- uma refeição volante, depois do 

tencionado que, no meio que se organizará a ordem de 

do tumulto ou da discus-|marcha. 
são que maliciosamente| São os seguintes 05 ranchos 

concorrentes: 
provocou, consegue deso- 
rientar as inteligencias e 
fazer vingar o êrro ou a 
mentira... 

Barulho é, pertanto, si- 
nónimo de desordem e de 
iniquidade. Aquele que faz 
ou provoca barulhos é um 
ser prejudicial à colectivi- 
dade, perturba a paz ea 
ordom de que ela carece 
para progredir: não traba- 
lha nem deixa trabalhar os 
outros. Eis o motivo pelo 
qual Júlio Dantas ponde- 

Barqueiros (Douro), de Canta- 

nhede (Bairrada), de Barcelos 

nhos, Viseu (Dão), de Alenquer 

(Extremadura), de Barquinha (Ri- 

batejo), os de Setubal e Palme- 

la, Palhavã (moscatel), do termo 

de Lisboa, e de Colares, o actual 

detentor do «Cacho Dourador. 
>S 

“Vão realizar-se, no Alentejo, 

as chamadas manobras do Outo- 

no, as mais importantes a que 

o nosso Exército procede após a 

Grande Guerra. 
Os oficiais dos estados maio- 

res dos quarteis generais inicia- 

ram o estudo da parte do tema 

E 4 que diz respeito à ocupação de 

acerto, que o ruído ê «UM posições, que é concebida nos 

dos mais terriveis inimi- seguintes termos: 

gos do homem que pensa,| «No mês de Setembro, após 
que estuda e que traba- | UM curto período de tensão di- 

lha plomática, o «partido azul» de- 

ee clarou guerra ao «partido ver- 

Mário Gonçalves Viana. 
a serra de Ossa ao rio Tejo, ten- 
do o Corpo de Exército concen- 

9 trado as suas divisões num dis- 

Í positivo linear a oeste do meri- 

diano de Evora Monte. A's 15 
horas do dia D, o comandante 
do Corpo de Exército recebe or- 
dens do comando em chefe, que 
lhe determina a ocupação de uma 
posição defensiva, com o fim de 

interceptar as comunicações que 

de leste convergem a Estremoz». 

Lisboeta. 

    

  

Não. E' na rua de José Estê. 

vão, ao pé da Guarda Republi-, 

cana, em Aveiro, que está a OU- 

RIVESARIA VILAR, sempre sor- 

tida de prendas chiques e artigos 

de optica sem rival.     

o | número do concurso e outros à | 

(Vinhos verdes), de Vil de Moi-| 

melho». Este determina a con-| 

centração das suas tropas, desde | 

| Redacção, Administração e Tipografia 

[= — OLIVEIRA DO BAIRRO 

E Ecos 
| | SOLIDARIEDADE, 
ac ennihora dO. Henriqueta Sea-| NUMA região como a nossa, 

| 
: TEA |” onde a propriedade rústica se 

| bra de Castro, filha do con- | encontra assás dividida, e por- 
selheiro José Encrano de Cas- | tanto onde se não procede a 

tro, recentemente falecida em | grandes culturas, poderá julgar- 

Anadia, legou toda a sua for-|S& à primeira vista, que a notícia 
: sa ique se segue é de ori 

tuna a diversas institui ques gem... 
ersus instituições de | americana. 

caridade, revertendo uma gran-! — Vimo-la num jornal sério, pelo 
de parte para aqueles que, ten-|que deve ser verdadeira. Quan- 
do vivido na abastança, os aza-| do muito poderá talvez aplicar- 

res da sorte lançaram na mizé- SE O velho ditado: Quem conta 
pis um sento pente lhe aorescenta 

| um ponto. Por nossa - 
| No palacete da rua dos Ni elelaranios que nem Ed virgula 
vegantes, em Lishou, tão fre- lhe acrescentamos. 

qientado pelos políticos no tem- | Eis a curiosa informação : 
po da monarquia, vio ser reco-| — No campo da Golegã, foi 

ç ; semeado um meloal qu é 
lhidos e sustentados artis i aeee na entados artistas €| 920 mil covas. Tem a área de 22 
pessoas de inteligência e cultu- |hectares, ou sejam cêrca de 130 
ra, dos dois sexos, sem meios de dias de lavoura ! 
fortuna. | A renda da terra, preparação 

Nobre gesto de solidarieda- | da mesma e custo da semenie, 
a j que veio de Valência em avião, 

de praticado pela ilustre senho- | importou em 120 contos. A des- 
rã, cuja memória bem merece peza com a apanha e condução 

"as homenagens de todos. pára o caminho de ferro está 
(calculada em 20 contos. Está cal. 

UM NOME |culada Re e) toneladas a pro 
TT dução domel val, sendo necessá- 

TALVEZ que os leitores Ra 10 combóios especiais ei 
saibam... o nome completo |o transporte, Dando a cada me- 

do 7.º filho de D. João VI, 3.º lão o valor de 1800 devem ren- 
do sexo masculino, que nasceu | der 400 contos, ou seja um lucro 
no Palácio de Queluz, em Outu-| de 160 contos! 
bro de 1802. 

Chamava-se: Miguel Maria do 
Patrocínio João Carlos Francisco 
de Assis Xavier de Paula Pedro 
de Alcântara (leitor, tome fôle- 
go) António Gabriel Rafael Gon- 
zaga Evaristo de Bragença e 
Bourbon. gunta-lhe o chefe: 

| Um grande nome no livro dos| — Você, naturalmente, fot pre- 
nos de baptismo, mas, nas |so por embriaguês ? 

páginas da História, uma exis-| — Sim, senhor: ambos os po- 
tência nada grandiosa! lícias estavam bêbedos. 

  
a 

LM 
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REMATE CÓMICO 

DOIS polícias conduzem à pre- 
sença do chefe da esquadra 

um pobre homem que foi encon- 
trado a dormir ao relento. Pre- 

  

Se a democracia é uma idéia, a rêpú- 

blica é a sua palavra; se é uma vontade, 

a rêépública é a sua acção; se é um sen- 

itimento, a répública é o seu poema. 

ANTERO DO QUENTAL. 

EFEITOS DO ALCOOL 

O mal estar que se segue à 
orgia é um sinal de que a natu- 
reza ultrajada se vinga. 

  

  

A acção malêfica do alcool 
faz-se sentir sôbre o indivi- 
duo e sôbre a sua descendên- 
cia. Quando ingerido em pe- 
uenas doses ou sob a forma 

de bebidas, pouco alcooliza- 

mais bebidas espirituosas. 
Goethe, desde a mocidade, 
bebeu vinho e, aos 79, ainda 
o usava na razão de uma 
garrafa por dia, não o dei- 
xando até às vésperas de fa- 

das, mesmo quando o indivi- lecer, aos 82 anos de idade. 
duo mostrar perfeita tolerâu-| Mas Goethe reconhecia o mal 

cia, ao fim de certo tempo que lhe fazia êste vicio e, no 
êle ressentir-se-à, fatalmen-|seu caderno de notas, deixou 
te, da sua acção tóxica. escrito: «não deves beber 

Há exemplos, ninguém po-| mais vinho»; se pudesse abs- 
de negar, de individuos que| ter-me do vinho seria muito 
morrem velhos, tendo usado feliz. 
habitualmente de uma ou! Certamente teria vivido 
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Canção do vinho non QUADRAS 
Foi num dia de vindima, 

Em tempos que já lá vão, 

Que me falaste de amor 

Com ternura e devoção. 

E senti nêsse momento 

O valor da voz do Povo: 
— Feliz o amor que nascer 

Em dia de vinho novo! 

Depois veio o casamento 

E a vida foi-nos feliz; 

Vinho novo deu-nos sorte, 

Porque Deus assim o quiz! 

As uvas maduras, 

Suspensas no ar, 

Parecem mais lindas 

Para o nosso olhar. 

São como ilusões 

Risonhas, fagueiras, 

Bailando ao de leve 

Por sob as videiras! 

E as nossas vindimas 
Lembram-me, por isso, 

Os primeiros passos 

Do nosso derriço ! 

Abílio de Mesquita. 

HORAS LIR 
| 

AS= 
EE     

  

Já tive muitos amores, 
Mais talvez do que ninguém, 
Mas todos falsos, traidores, 
Só um puro; — a minha Mãil 

  

O amor é como o fogo 
Na lareira a crepitar... 
— Cautelinha, mocidade, 
Que vos podeis escaldar! 

Por uns beijos que me déste 
Pedes-me remuneração !... 
— Os teus beijos foram peste: | 
Ai! de nós, meu coração! | 

Namorei uns certos olhos 
Muito negros — como breu... 
E agora namoro uns olhos 
Azúis-claros — côr do céu! 

Tu dizes que as saúdades 
São lembranças — nada mais! 
E eu sinto-as ferir-me o peito 
A's vezes como punhais! 

| 

O relógio que me manda 
E' parvo — regula à tõa: 
— Se trabalho, não desanda ; 
Mas se descanso, até vôa! 

Hilário Costa. 

  
  

  
O CO qo DC SO SO OSS es ececoç 

mais anos, se tivesse sido |tes que afirmam... «nunca 

abstémio. se ter tirado um bacilo da 

tónio, de 44 anos, em resultado 
duma queda de bicicleta. 0 nosso aniversário 

tese” D. Maria Rosa Tavares Moutinho | 

Enviaram-nos parabens 
pelo nosso aniversário.os 
srs. dr. Nuno Simões e Or- 
lando Courrége. de Lis- 
boa, assim como já alguns 
colegas a êle se referiram, 
entre os quais a Indepen- 
dêncii de Agueda, de Ague- 
da; Correio de Azemeis, de 
Oliveira de Azemeis; 4 
Ideia Livre, de Anadia; Es- 
trela da Beira, de Mantei- 
gas. etc. 

Osnossos melhores agra- 
decimentos. 

Na sua casa do Porto, à rua 
da Alegria, 982, faleceu no dia 
11, com 74 anos de idade, a sr.º 
D. Maria Rosa Tavares Mouti- 
nho, viuva do saudoso industrial 
de ourivesaria, sr. José Bernar- 
no Moutinho Russo. 

A saudosa senhora, dotada de 
excelentes virtudes, era mãi mui- 

'to extremosa das senhoras D. 

  

Carvalho, D. Maria José, D. Al- 
zira e D. Joaquina Tavares Mou- 
tinho Russo e dos srs. Américo, 
José, João, Alexandre e Henrique 
Tavares Moutinho Russo, esti- 
mados industriais de ourivesaria 
naquela cidade, e do sr. Alcino 
Tavares Moutinho Russo, secre- 

itário da Casa de Portugal em 
Londres, e sogra do nosso ami- 
go, sr. Joaquim Ferreira de Car- 
valho, digno tesoureiro da Cà- 
mara Municipal dêsle concelho. 

Sentidos pêzames à família em 
luto. 

  

REC S RERO 

LUTUOSA 
Prof. Manuel Pires Cardoso 

  

D. Branca de Lima 

Na sua casa da Póvoa do For- 
no morreu com 46 anos de ida- 
de o nosso muito prezado ami- 
go, sr. Manuel Pires Cardoso, 
distinto professor no Troviscal. 

Com a sua morte desaparece 
um primoroso caracter, um ex- 
celente chefe de família, um de- 
dicado obreiro da Instrução, um 
firme e leal republicano. 

O seu entêrro, efectuado na ro 
tarde de 8 do corrente, foi civil,| No dia 3 faleceu no Silveiro a 
e constituiu uma imponente ma-|inocente Rosa de Campos San- 
nifestação de pezar. tiago, de 14 mêses, filha do nos- 

No préstito fúnebre encorpo- |so assinante, sr. Manuel Santia- 
raram-se a Banda Escolar do|go, empregado comercial nesta 

Faleceu há dias em Agueda a 
sr.“ D, Branca de Lima, esposa 
do nosso velho ami, o, sr. dr. 
Francisco de Lima, digno advo- 
gado naquela comarca. 

Lamentando o seu passamen- 
to, enviamos ao dr. Francisco 
Lima os nossos sentidos pêza- 
mes.   

  

Belarmina Tavares Moutinho de | 

  

— Sociedade | 
— X% 

Para Esgueira (Aveiro) retirou 
com sua família o nosso amigo, 
sr. Alfredo Pereira Veiga, que, 
durante muitos anos, foi estabe- 
lecido em Bustos com farmácia e 

| drogaria. 
| Desejamos-lhe as 
| prosperidades. 

— Cumprimentámos nesta vi- 
la o nosso amigo e assinante, sr. 
Joaquim Briosa, residente em 
Lisboa; e o sr. Américo Simões, 
filho do também nosso amigo e 
assinante, sr. António Simões, 
cabo reformado da Guarda Fis- 
cal, residente em S. Jacinto. 

— De Mafra, onde esteve a 
frequentar o curso de oficiais 
milicianos, regressou a esta vila 
o nusso amigo e assinante, sr. 
António José d'Almeida. 
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melhores 

  

Declaração 

  

Escreve-nos o nosso amigo e 
ex-correspondente do nosso jor- 
nal em Ois da Ribeira, sr. Alba- 
no Joaquim d'Almeida, para que 
digamos se foi êle o autor do 
artigo publicado em 5 de Outu- 
bro e firmado com o nome de 
A. d'Almeida. 
Nenhuma dúvida temos em 

declarar que êste nosso amigo 
não foi o autor do artigo e que 
já há muito deixou de ser o nos- 
so correspondente e escrever na 
«Alma Popular», 

    

Ninguém ignora que o al-| tuberculose de um tonel, de 

cool é um veneno. Há-os que alcool», arrastando a vitima 

o julgam um alimento nervi- para o pauperismo — é êle 

no, um tônico estimulante, |um poderoso e fiel aliado da| 

curativo e preventivo de de-| peste branca. 

fluxos ou da gripe e de ou-, Em relação à loucura, as 

tros males, quando tomado opiniões são unânimes de 

em pequenas doses, nas oca- que, dentre as psicoses tóxi- 
siões necessárias. Mas, usado cas, são as etílicas as mais 

diariamente, e sobretudo em fregíientes e perigosas. Esta- 
grande dose, não há pessoas tisticas nacionais e extran- 

seusatas capazes de negar à |geiras confirmam essa asser- 

Troviscal e muitas centenas de | vi 
pessoas não só de todas as fre- 
guesias do nosso concelho, mas 
também de Aveiro, Agueda, Ana- 
dia, etc. 

ciais, com sentidas dedicatórias, 
os srs. dr. Mário dos Santos Pa-| 
to, prof, António Joaquim de 

pe o nosso assinante, sr. Manuel 
Rosa, do Bairro do Mógo. 

  

la. 
— Sofreu há pouco igual gol- 

Brigada Técnica da IN Região. 

A Lavoura A ambos, os nossos sentimen- 

eo de Pad ae o tos. Para os devidos efeitos se le- 
as conduziam bouqueis de flores va ao conhecimento dos interes= 
naturais, levando corôas artifi-| EEE sados que está aberta nesta Bri- 

gada a inscrição para o provável 
fornecimento de sementes de tri- 
go das variedades: RIETTI, 

| 
| 

  

  

Já não vê bem? Necessita 
sua nocividade. 

Intoxicando aguda ou cro” 
nicamente a vitima, depri- 
me-a, dimimue-lhe a resistên- 
cia contra as infecções, colo- 
cando-a mais ou menos inde- 
fesa contra a invasão dos 
germes patogênicos. Qual- 
quer moléstia ou doença te- 
bril toma caracter muito mais 
grave num alcoólico que num 
abstêmio. E' que os seus rins, 
intestinos e coração se acham 
enfraquecidos ou lesados,com 
a capacidade reduzida para 
vencer as tóxico-infecções. 

O uso prolongado do alcool 
determina a decadência dos 
tecidos nobres e a prolifera- 
ção de tecido conjuntivo de 
sustentação. As artérias tor- 
nam-se endurecidas, as vál- 
vulas do coração espessam- 
se, o ventrículo esquerdo hi- 
pertrofia-se e dilata-se, a de- 
generação ateromatosa alas- 
tra-se por todo o organismo, 
traduzindo-se por modifica- 
ções gerais no estado de sau- 
de do individuo, a velhice, 
instala-se precocemente, e a 
morte sobrevem, quási sem- 

pre, por urimia, trombose, 
derrame cerebral ou outro 
fim peculiar aos arterio-es- 
clerosados. 

Essa, 2 marcha mórbida 
dos individuos mais resis- 
tentes, outros degradam-se 
rápidamente, tornam-se cri- 
minosos ou loucos, logo nos 
primeiros mêses ou anos de 
libações. 

Está perfeitamente prova- 
do e aceite que representa o 
«veneno subtil», um dos ele- 
mentos adjuvantes e predis- 
ponentes dos mais notáveis 
ara a difusão da tuberculo- 

se. Não há opinião em con- 
á«rário, a não ser de ignoran- 

ção. A loucura é alcoólica em 

83 “1, dos casos. Não só é fa- 
ctor directo da loucura, como 
indirecto; um alcoólico pode 
gerar dois, tres, quatro ou 
mais loucos. Nestas condi- 
ções, directamente, cabe ao 

alcool a responsabilidade de 
om “ty dos casos de alienação. 

| A criminalidade tem neste 

[veneno uma fonte inexgotá, 
vel. Na Alemanha, atribuia- 

ise-lhe, antes da guerra de 
|1914, a responsabilidade de 
70 op dos crimes; na Ingla- 
terra de 75 a 80 ºp.. Uma es- 
tatística feita na Alemanha | 
revelou que 42 oj, de todos os | 
delitos foram praticados em 
estado de embriaguês. Dos 
detidos na Penitenciária de 

Buenos Aires em 1912, 40 o 
lá foram ter por crimes pra- 
ticados em consegiiência de | 
libações alcoólicas. 

Responsável por grande ni- 
mero de suicídios, é êste tó- 
xico, além disso, um dos prin- 
cipais factores da imoralida- 
de, dos atentados contra.os 

bons costumes. 

Everett deu um balanço aos 

'pe e Flávio dos Santos Pato. 

Carvalho, Mannuel Joaquim de 
Oliveira Sérgio e Virgílio Joa- 
quim de Carvalho. 

Foram organizados 6 turnos, 
assim constituidos: — 1.º, Srs. 
professores Anacleto Pires Fer- 
nandes, Manuel Martins Duarte, 
Acúrcio Maia de Albuquerque e 
Augusto Alves de Seabra; 2.º. 
srs. Bernardo Alves de Seabra, 
Cipriano António Ferreira Neto, 
Tiago Ribeiro e dr. Alberto Vi- 
cente; 3.º. sts. José Luís Pires, | 
Júlio Alves Soares, Manuel Fer- 
reira Caiado e Manuel Alves de 
Seabra; 4.º, srs. Lino Alves de 
Seabra, dr. Adamastor Pinto Ri- 
beiro, João Pedro Nclasco e Dio» 
nísio Rainho; 5.9, srs. dr. Manuel 
das Neves; tenente António Nu-, 
nes Freire, capitão Adriano Joa-, 
quim de Carvalho e dr. Fausto 
da Graça Barata; 6.0, srs. prof. 
Ernesto Neves, prof. António de 
Jesus Craveiro, dr. Manuel Fili- 

d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

  

Outra vez 0 filoxera? 
Ai por 1888-89, os nossos 

vinhedos foram quási com- 
pletamente destruídos pelo 
filoxera, 
«Estar-seã novamente 

ameaçado duma invasão do 
terrivel insecto ? 

A Agência Havas forneceu 
á imprensa a seguinte corres- 
pondência: 

    

  
SPIRE, 6 — A extensão do fi- 

loxera nos vinhedos do Palatinat 
assume proporções inquietado- 

Ss. 
As autoridades ordenaram que 

todos os vinhedos atingidos se- 
jam arrancados até 31 de De- 
embro próximo. 
A primeira zona contaminada 

encontra-se imediatamente ao 

  A chave da urna foi confiada 
ao sr. dr. Manuel dos Santos Fã 
Pato, I 

No cemitério, o sr. prof. An-, 
tónio Joaquim da Carvalho, com! 
palavras repassadas de sentimen-|Z 
to e verdade; enalteceu as quali-   malefícios causados pelo al- 

cool nos Estados Unidos des- 
de 1880; êle fez desembolsar | 
uma soma de 3 milhões 'e,| 
indiretamente, a de 600 mi- 
lhões de dolares; matou 300, 
mil homens, mandou para os 
asilos 100.000 crianças, para 
as prisões e casas de traba-| 
lho 150.000, foi causa de 2.000 
suicídios, produziu uma per-| 
'da de 100 milhões de dolares, 
| por incêndios, violências, cau-| 
'sou 220.000 viuvas e a -orfan- 
idade a um milhão de crian- 
ças, 

  
Liga Portuguesa de Profilaxia 

Social. 

Ê 

| do Rêgo de Oiã, seu irmão An- 

dades do saúdoso extinto. 
Dirigiram o funeral os srs, 

Eleútério e António Carvalho. 
A Direcção da Alma Popular, 

sentindo profundamente o desa- 
parecimento de Manuel Pires, 
Cardoso, acampanha em tão do- 
loroso tranze a desolada viuva, 
seus filhos, seu velho pai, seu so-| 
gro, sr. Manuel dos Santos Fer- 
reira, seus cunhados, srs. dr. 
Heitor e Horácio Baptista Ferrei- 
ra e demais família enlutada, 

Norte da fronteira francesa, des- 
de Bargzobern até ao Reno e es- 
tende-se até Spire. 

A segunda zona foi descober- 
ta a Nordeste do Palatinat, no 
vale de Assenz, ao Sul de Kreuz- 
nach. —(Havas). 

  

Consultório Dentário 

  

ae 

Por fatal coincidência, duas 
horas antes da morte de Manuel 
Pires Cardoso, falecia, no lugar 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
Coelho, 

  Alvaro Bandeira 

MENTANA e DAMIANO CHIE- 
SA, que serão imprortados di- 
rectamente de Itália. O preço do 
custo das sementes assim forne- 
cidas, será aquele por que fica- 
rem, postas em Portugal, que se 
calcula seja acessivel a todos, 

'por moderado. 
Dada a vantagem de renova- 

ção das sementes a lançar à ter- 
!ra, é tendo em vista a necessida- 
[de de serem usadas variedades. 
'seleccionadas, lembra esta Bri- 
;gada a todos os lavradores, cul- 
itivadores de trigo, que sem de- 
|mora, quando . queiram fazê-lo, 
se inscrevam, nesta Brigada, com 

las quantidades e qualidades de 
[semente que desejem lhes sejam 
fornecidas. 

| Aveiro, 16 de Setembro de 
1937. 
O Engenheiro Agrónomo Chefe da Brigada, 

António de Azevedo Coutinho 

Lobo Alves, 

  
  

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin. 
des, etc., etc., vendem-se na Re. 
ojoaria Neves. 

— e e — 

Ginema Sonore 

No teatro desta vila realizam- 
se duas sessões de cinema sono- 
to, nos próximos dias 22 e 23 
do corrente, pelas O horas da 
noite, com o mais assombroso 
'filme desta época — O Império 
| Submarino. em 12 episódios, rea- 
|lização de Reeves Eason e Joseph 
Kane. 

O Império Submarino com» 
preende as mais extraordinárias 
aventuras numa cldade a 20:000: 
léguas do fundo do mar.... 

Preços do costume. 

  

 



A IMPRENSA 

  

  

ALMA POPULAR 

Sonho fatal 

Dizem de Vila Nova de Cer- 
Uma idéa que não te- veira, em data de 6 do cor- 

nha a apoiá-la e defendê- 
la a arma insubstituivel da 

imprensa. é uma idéa que 
se não desenvolve, não 
vinga, não marcha, vege- 

tando apenas ao redor do 

seu isolamento, estiolan-, 

do-se fatalissimamente, 
mercê da impotência que 

lhe advem da falta de um 
ou mais animadores da, 

sua necessidade e das van-| 
tagens da sua: doutrina- 
ção. 

Por isso tudo quanto se 
faça para aguentar, sus- 
tentar ou expandir um 
jornal de caracter acen- 

tuadamente doutrinário, é 

justo, é necessário, é ló- 

gico. 

  

| 

| 

| aulo Freire. Paulo F) 

  

Pelo funcionalismo 

  

    

Foi transferido, a seu pedido, 
para a Marinha Grande, o nosso 
amigo, sr. José Morão de Cam- 
pos, que durante algum tempo 
aqui exerçeu com competência e 
zélo o cargo de tesoureiro da 
Fazenda Pública, ficando a subs- 
tituíllo o proposto, sr. Joaquim 
de Menezes. 

| 

rente: 
— Emilio Segadais, de 32 

anos, casado, negociante, di 
esta vila, sonhou que o que- 
riam deitar numa fogueira. 
Levantou-se e, sem consciên- 
cia do que fazia, dirigiu-se à 
cozinha, pegou numa faca e 
golpeou o pescoço. Conduzido 
ao hospital, descreveu a cus- 
to o que lhe havia sucedido, 
vindo a falecer horas depois. 

  

cio o nosso bom amigo, sr. 
Aldirio Soares da Costa; e no 
dia 21 completa tambem 21 
risonhas primaveras a galan- 
te menina Leontina Pires Ta- 
vares, a quem por tão festivo 
dia apresentamos os nossos 
cumprimentos, 

— Há dias deu à luz uma 
criança do sexo masculine a 
esposa do sr. João Soares dos 
Reis. Os nossos parabens. 

— Tem passado bastante in- 
comodado de saude o abasta- 
do proprietário « assinante 

ida «Alma Popular», sr. Luis 
Henriques d'Almeida, a quem 
desejamos melhoras. 

— Então como estamos a 
respeito da nova escola ? Pa- 
rece que os seus iniciadores 
arrefeceram perante êste ma: 
gno problema, Se é verdade, 
é para lamentar; mas será 
um facto mais a juntar ao da 
ponte e à electrificação de 
Ois. 

Não podemos atinar o mo- 
tivo porque a nossa fregue- 
sia continua a ser olhada 
com certa indiferença por   — Encontra-se de licença a 

sr.* D. Maria Georgina d'Azeve.| 
do, muito digna chefe da Esta-| 
ção Telégrato-Postal desta vila, 
Está a substitui-la a sr.* D. Izau- 
ra d'Oliveira Carvalho. 

  

Ois da Ribeira 

Hã já alguns dias que ter- 
minaram as vindimas nesta 
freguesia. A sua produção foi 
abuudante. Antigamente, 
«quaudo havia um ano abun- 
dante dêste precioso neetar, 
tudo se sentia com grande sa- 
tisfação, o que hoje não su- 
cede. Porque será? 

— O 5 de Outubro foi re- 
gularmente festejado nesta | 
freguesia, oferecendo o arma- 
zem «Barbosa» um bodo aos 
pobres desta terra, pela pas-| 
sagem de tão gloriosa data. . 

— Com sua família, esteve 
hã dias nasta freguesia o sr. 
Domingos Francisco Coelho, 
de Aveiro, assim como sua'fi- 
lha Gabriela Limas Coelho e 
o seu filho Antoninho, resi- 
dentes em Lisboa. 

— Faleceram nesta fregue- 
sia, há dias, a sr? Rosa Go- 
mes de Carvalho e o sr. Fran- 
cisco Augusto de Morais, ho- 
mem trabalhador e muito res-| 
peitado entre nós. | 

— Igualmente não pode- 
mos deixar passar desperce- 
bido o falecimento do inolvi- 
dável amigo, sr. Mannel F, 
Claro de Almeida, professor 
em Botão de Souzelas. O sail-| 
doso extinto contava bastan- 
tes amigos em Ois da Ribei- 
ra, sua terra. natal, onde a 
sua morte foi devéras senti- 
da. 

A toda a familia em luto, 
especialmente a sua esposa, 
que fica carpindo a sua dôr, 
apresentamos o nosso mais 
profundo pezar. 

— Passa no próximo dia 18 

'p 

quem tem o dever de velar 
por ela e atender as suas 
mais instantes necessidades. 

E, então, como estamos sô» 
re a rua do Cabo? Passará 

ainda o próximo inverno na- 
quele vergonhoso estado? 
Francamente, é desleixo de 
maisT... 

Um leitor, 

  

Pela Imprensa 

  

  

«VOZ DO SUL» 

Completou mais um ano de 
vida êste nosso colega, que com 
carinho e amor defende os prin- 
cípios republicanos e a sua re- 
gião — Silves, 

As nossas efusivas saúdações. 

cesar o | 

Declaração 
O abaixo assinado, tendo 

nesta data deixado de fazer 
parte da firma Lemos & C.º, 
com sêde nesta vila, vem por 
êste meio anunciar a sua sai- 

  

efeitos. j 
Oliveira do Bairro, 12 de 

Outubro de 1937. 

Joaquim Prancisco Rato. 

  

Esclarecimento 
A firma Lemos & C.º, da 

praça de Oliveira--do Bairro, 
vem tornar público que cons- 
tituiu seu procurador o Sr. 
Augusto Francisco Rato, de 
'Oliveira do Bairro, com po- 
deres para cobrar e pagar 
quaisquer importâncias que 
lhe digam respeito, atê à da- 
ta presente. A 

Oliveira do Bairro, 12 de 
Outubro de 1937.   «mais um aniversário natali- A Gerência, 

Indicações úteis 

da da dita, para os devidos. 

Encomendas postais | 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3500; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4550; até 7 
| quilos, 5800; até 8 quilos, 5950; 
até 10 quilos, 6800, 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 10, Ca- 
beço das Pedras (Vagos); 11. 
Portomar (Mira); 12, Palhaça; 
13, Vista Alegre ([lhavo); 14, Vi- 
gia (Vagos): 16, Parada (Vagos) 
e Oliveira do Bairro; 18, Salguei- 
ro (Vagos); 19, Calvão (Vagos) e 
Sobreiro (Bustos); 20, Cantanhe- 
de; 21, Oliveirinha; 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 29, Palha- 
ça. 

Calendário de Outubro 

Domingo 
Segunda 
Terça 
Quarta . 
Quinta ., 
Sexta 
Sabado . 

) 

  

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas $60 
Pokhiaio ko Ne) apta Ed $06 
Impressos, cada 50 gramas; $15 
Manuscritos, até.250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas. 415 
Prémio de registo . 1, $40 
Telegramas, cada palavra , s20 

. eee 

  

Eleições   
| A” maneira do que se 
tem feito já noutras terras 

Ido país, realizam-se tam- 
[bém neste coneelho, no 
próximo domingo, 47. as 
eleições de Juntas de Fre- 
guesia, 

0 iclistas 
| 

(certos da acreditada firma 

[Simões & Filhos, de Sanga- 
lhos, com sucursal na Aveni- 
da Bento de Moura, em Avei- 

ro, são a melhor garantia e 

réclamo daquela antiga e sê- 
ria firma, A 

Visitai, 

sal. 

i 

pois, esta sucur- 

  

Agradecimento 

Manuel Santiago e sua mu- 
lher, do Silveiro, agradecem 
nuito reconhecidos a todas as 

pessoas que assistiram. aq fune- 
ral de sua querida filhinha — 
Rosa de' Cumps Santiago, 

irealizado no dia 3 do corrente, 

je pedem desculpa; de qualquer 
falta involuntária, 

Silveiro, 10-10-987.: 

  

Êste número foi vi- 
sado pela Comissão de 
Censura.   
  

As bicicletas, artigos e con-| 

ATENÇÃO 

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 

4º página. onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 

novos. 

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

La 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

  

Uma terra sem im- 
prensa é semelhante 
a um COrpoO sem voz. 

Julião Quintinha. 

  

ANUNCIO 
Vendem-se 

Diversos móveis e outros ar- 
tigos, a saber: Dois grandes 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que hp 
de mais perfeito e económico no 
género. Tambem se vende a ins- 
|talação completa para o mesmo; 
imuitas molas para cortinas, ar- 
'tigo americano; uma ferragem 
(completa para um tôldo de 5 
[metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem 
interessar, 

Nesta redacção se informa. 

  

  

| Grafonolas e discos «Odeon 
e r»Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

| 

“Fatos baratos 
| Sobretudos, gabardines, etç., 
ta prestações e com bonus, pela 
lotaria da Misericórdia de Lis- 
boa, vende nesta vila, de passa- 
gem, um sócio duma importante 
fábrica de lanificios da Covilhã. 
Pode ir a casa dos clientes com 

|O respectivo mostruário. 
Dirigir correspondência a B. 

|]. Posta restante — OLIVEIRA 
'DO BAIRRO. es 

  

  

    

Lmitáss : Rare 
| Pará bilhete de identidade 
e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos -os artigos para ama- 

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

  

Fazendas, forros e miudezas 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
eee eee 

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Conirontem quali. 
dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 

Oliveira do Bairro 
E" na «Sapataria Euzébio», à 

rua Cândido dos Reis, que qual- 
quer pessoa se pode habilitar to- 
das as semanas a um par de cal- 
çado por 2850 ou 2880, pois é o 
pagamento semanal do sorteio 
permanente que esta oficina aca- 
ba de iniciar. 

E. nesta casa que o freguês 
pode” exigir os mais variados 
modelos de calçado, tanto para 
homem como para senhora, pois 
são sempre escrupulosamente 
executados. 

e 

Cartões de visita — 
e rapidês, na TIP, POPULAR 
o cento, 

Imprimem-se, 
com perfeição 
» desde 5$00 

Máquinas de costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
* (Pode ser procurado na Farmácia Central) 

DS 

Agência ("0 Primeiro de Janeiro 
RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

  

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor= 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. t 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

  

Dr. buis da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos' == == 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

No seu consultório, das 11 às 
13 horas. 

No Dispensário da A. N. T., 
das 13.às.15 horas. 

SANGALHOS 
TELEFONE 4 

  

» RECEPTORES; FILIPS; -Ven-   'dores. -dem-se na Relojoaria Neves,



Agência FORD Oficial 
No Distrito de Aveiro 

Sõducasaux o Pimenta, Le”* 

stands em: 

AVEIRO Tel. 190 | 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 

OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel, 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- || 
centes modêlos. 
Ee 

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS : 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 

das s reparações. tendo pessoal especializado, 

e temos sempre diversos carros e camio- 

netes nsados, provenientes de trocas que || 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 

seu pagamento. 

  

    
  

» 
IE ICI IE IC ICICIS IC IC ICI DO 3636 26 ICI DOI IE DEE 

hos Srs, Lavradores 

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

  

Vem participar aos seus estimados clientes e ao 

público em geral que está fabricando debulhadoras 
de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- 
lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos 
seus clientes para os novos modêlos Cêste ano. 

Não comprem sem consultar esta casa. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ANPR SE a 

  

  

Fr q 

SuLFÓCICA 
(Calda Sulfo-Cálcica de concentração 30 a 92º Baumé) 

  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS. FERRUGEM e ALFORRAS. 
As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros países. 
E”, pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
A. >, 
  

Assinar e propagar a «Alma Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

ALMA POPULAR 

  

  

  

necer. 

ELA indicar-vos-á quais são 
as fazendas de garantia e que 
merecem gastar-se dinheiro com 
os feítios. 

Enviam-se amosiras « quem, por 
um postal, as reclamar à 

Cooperativa de Lanificios 
Covilhã 

JOSE SEI IRES DM De 3 

  

ae 
e Trabalhos Mo 

SE Mipográficos SE 
eo - EM — ao 

ME tonos 08 Gêneros EE 
ae ae 

= Carimbos de borracha & 

EA Executam-se na E 

z TIP. POPULAR E 

e Re ae 
q Oliveira do Bairro ate   
A] 
Ferreira da Gosta 

Médico especialista 

  

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

BLOXDNXDLDXDK 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

A's segundas e quintas-feiras, 

no escritório do Dr. José Rodri- 

gues, em Anadia.   se preza de ser amigo da sua terra.   DROXONXOXONXDH 

  

  

Elisio Sucena [BERRO AH KAIN: 30 
Ee r 1 A 1 

Almeida Ribeiro x Fábrica Cerâmica ERR * 
Advogados em Agueda z% GUERRA & GRUZ, h. s€ 

Encarregam-se de todos os x (Próximo à Estação do Caminho de F; % 
serviços na comarca de Anadia, x És eee 4 
onde dão consultas ás segundas | x Agueda 
e quintas-feiras. | SRD Tao x 

Escritório junto á Casa Espa- x TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 
nhola, o Chiadinho. % estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- x 

| ge % ——.— dades x 
Co Sha ul | praia 

f " = Pedimos para não comprarem sem consultar E 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

Alma Popular, % material. — Descontos aos revendedores. x 
E x 

Assinaturas RRNNNNIMIICISDE BEI IRIC IC ICH IL IC ICI 
| Por ano — Pagamento adiantado a 

Portugal, 0 x 7850 

Possessões port. e Espanha 15800 
Outros países . 20800 ei IMPORTANTE 
Anúncios e comunicados 

Cada linha dies ba a $70 ER a! 

RE Pp ; Para maior expansão dos moldes, resolvi obzequiar 
Para of sa cibihontes! TOVajo dé Vv. Ex. com tres moldes, a escolher, da minha vastíssima 

Tr CMOLHO: — Não há distribuição de mola : — Não há distribuição de moldes nesta vila e 
fa lugares próximos, Pedidos a 

RENNXKKKI KKK José A. P. Silba (Barbaças) 

Fatos Baratos Amoreira do Repolão 

g OLIVEIRA DO BAIRRO 
Todos os anunciam, mas só a 
COOPERATIVA DE LANIFI- Alfaiate com longa prática dos trabalhos civis e mi- 
CIOS, da Covilhã, pelo regime | litares. Especialidade em confecções para Senhora. 
como trabalha, os poderá for-|       

  

RRKNNK MI ICI IEEE IO I DE ICI ICC 

Passagens — Passaportes 

  

José d'Almeida & 0.º, E.” 

Agente Habilitado — JAIME PAULO 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a ven- 
da de passagens marítimas em todas as com- 
panhias de navegação para o Brasil, Argen- 
tina, Africa, América do Norte e Franca, aos 
preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter todos os documen- 
tos para solicitar os passaportes, incluindo 
licenças militares aos reservistas, isentos e 
menores. 

Dão-se todas as informações. 

SERVIÇO RÁPIDO E LEGAL 
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Concorre às feiras de Oliveira do Bairro, Bus- 
tos e Palhaça com um grande sortido de casemi- 
ras, chales em todos os géneros, guarda-sóis, etc. 
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SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge-. 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas. 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2460 

Esiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

    

   


	205_1937_10_15_00_20_483_0001
	205_1937_10_15_00_20_483_0002
	205_1937_10_15_00_20_483_0003
	205_1937_10_15_00_20_483_0004

